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ANEXO VI

PROJETO BÁSICO
SERVIÇOS CONTÍNUOS DE MANUTENÇÃO DE ÁREAS VERDES, TAIS COMO: PODAS DE ÁRVORES, MANUTENÇÃO EM PRAÇAS, CALÇADAS, VIAS, CANTEIROS E JARDINS, BEM COMO ORNAMENTAÇÃO.
São Mateus – ES.

27/11/2014
1. INTRODUÇÃO:

1.1 - O presente Projeto Básico tem por finalidade descrever e caracterizar os serviços constantes da manutenção de áreas verdes, poda de árvores, praças, vias, canteiros e jardins, bem como ornamentação de áreas pertencentes ao município.

2. OBJETO:

2.1 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÍNUOS DE MANUTENÇÃO DE ÁREAS VERDES, TAIS COMO: PODAS DE ÁRVORES, MANUTENÇÃO EM PRAÇAS, CALÇADAS, VIAS, CANTEIROS E JARDINS, BEM COMO ORNAMENTAÇÃO.

3. CARACTERÍSTICAS:

3.1 - O conjunto das áreas verdes do Município de São Mateus é composto por vários tipos de vegetação espontânea ou introduzido, abrangendo desde as comunidades remanescentes de manguezais, até os jardins, gramados e povoamentos artificiais de espécies nativas, os quais desempenham um papel fundamental na preservação dos ecossistemas florísticos e zoológicos silvestres, e atuam efetivamente na proteção dos solos e mananciais contra os efeitos da erosão, amenização das condições paisagísticas, estando diretamente relacionados com os parâmetros da qualidade de vida no município.

3.2 - A estratégia de manejo cabível ao contexto da cobertura vegetal no Município de São Mateus, consiste basicamente na implementação dos métodos mecânicos e químicos de controle da vegetação em geral, conjugados com tratos culturais específicos voltados à conservação das áreas verdes e das formações naturais, conduzidos em intervalos de tempo compatíveis com o atendimento aos padrões de segurança, operação e estéticos estabelecidos para o município de São Mateus.

3.3 - Os serviços constantes da manutenção/revitalização das áreas urbanizadas, deverão funcionar de Segunda à Sexta-feira, caracterizando 44 (quarenta e quatro) horas semanais, exceto as atividades que trata o item 3.14 desde.

4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

4.1 - Os serviços executados em áreas ajardinadas constituem-se nos tratos culturais e cuidados necessários ao perfeito e contínuo desenvolvimento da vegetação, evitando-se que a mesma estacione, ou mesmo se deteriore. São tratos culturais que se repetem, portanto, contínua e constante. No Município de São Mateus este serviço além das áreas gramadas, contemplam:

4.1.1. Coleta de papéis, detritos ou objetos estranhos nas áreas denominadas “Áreas Verdes”;

4.1.2. Limpeza de canaletas pluviais;

4.1.3. Refilamento e coroamento de árvores e palmeiras existentes e a ser plantadas;

4.1.4. Execução e manutenção de canteiros no período contratual;

4.1.5. Trabalho e correção do solo;

4.1.6. Combate químico a formigas, cupins e ervas daninha antes do plantio de grama;

4.1.7. Podas e eliminação de árvores próximas ou não de rede elétrica de alta e baixa tensão;

4.1.8. Irrigação diária de praças, canteiros, jardins e áreas com novas plantações durante período contratual; 

4.1.9. Demolições e recomposição de piso, calçadas e meio fios; 

4.1.10. Recomposição e pintura das áreas abrangidas.

4.2 – Os serviços constituem em:

4.2.1. Podas e Eliminação de Árvores: 
4.2.1.1. - Compreende os serviços rotineiros de poda de arbustos e de árvores em geral, inclusive árvore de grande porte, bem como seu eventual corte e/ou remoção definitiva, na eventualidade de que a eliminação se faça necessária durante a vigência do contrato;

4.2.1.2. -A poda e a remoção definitiva de árvores de médio e grande porte só poderão ser executadas mediante prévia e expressa autorização da fiscalização do MUNICIPIO, emitida através de Ordem de Serviço específica, rigorosamente de acordo com as Leis ambientais vigentes e sob orientação de engenheiro agrônomo pertencente ao corpo técnico da contratada;

4.2.1.3. - É de caráter notório a existência de árvores de médio e grande porte ao qual possuem rede elétrica sobre ou próximo às mesmas, sendo que o Município tem como obrigação fornecer manutenção de podas. Contudo, tal atividade se torna perigosa aos profissionais executantes, necessitando assim de acompanhamento e orientação de engenheiro eletricista pertencente ao corpo técnico da contratada, onde o mesmo deverá instruir a equipe executante no sentido de eventual necessidade de isolamento e/ou desligamento da rede elétrica quando julgar necessário. Qualquer tipo de intervenção envolvendo a rede elétrica, a mesma deverá ser providenciada pela Contratada junto à Concessionária de Energia Elétrica local;

4.2.1.3. - As atividades de podas deverão contar com apoio de equipamento (caminhão munck) para auxiliar nos trabalhos. O caminhão só poderá içar lança após estar devidamente aterrado com conjunto de terra com proteção mínima para 15 KV para devida proteção em cortes ou podas de arvores próximo a rede elétrica de alta tensão ou baixa tensão;

4.2.1.4. - O podador deverá obrigatoriamente usar conjunto completo de segurança composto de óculos, capacete com jugular, cinto de segurança com cordão umbilical e luva de proteção elétrica de 15 KV/20.000 volts;

4.2.1.5. - Os detritos resultantes da poda de árvores, palmeiras e arbustos, deverão ser triturados, e o material resultante deverá ser depositado em local adequado informado pela municipalidade para devida decomposição e assim ser devolvido ao solo em forma de adubo. Os ramos doentes deverão ser eliminados. A remoção e destino final dos detritos reaproveitados ou não, serão de responsabilidade da contratada;

4.2.2 - Corte de grama mecanizada: 

4.2.2.1 - Os serviços de corte de grama compreendem a execução do número de cortes que for necessários à conservação dos gramados com grama cultivada e também os de grama bruta no Município de São Mateus, durante o período de vigência do contrato.

4.2.2.2 - A exemplo dos demais serviços, o corte de grama só poderá ser executado por mão-de-obra especializada e treinada, mediante Ordem de Serviço emitida pela fiscalização, que além de indicar a área a ser cortada, poderá determinar o respectivo prazo de execução, sempre que julgar tal procedimento necessário.

4.2.2.3 - Desde que previamente autorizado pela fiscalização, a contratada poderá utilizar qualquer tipo de equipamento para o corte de grama, que iguale ou supere em rendimento e qualidade aquele aqui especificado para a execução desse serviço.

4.2.2.4 - As aparas resultantes do corte de grama deverão ser recolhidas pelos integrantes dessa mesma equipe e acondicionadas em sacos tipo “big-bag” de 1m³, fornecido pela contratada, e transportadas para o local que a fiscalização determinar.

4.2.3 - Capina Mecanizada e Manual: 

4.2.3.1 - Consiste na retirada ou corte manual da vegetação ao nível do terreno, incluindo-se ou não as raízes, de acordo com o tipo de cobertura ou revestimento existente.

4.2.3.2 - Os serviços de capina manual compreenderão uma manutenção periódica nos locais definidos pela fiscalização, e sua execução deverá incluir recolhimento, remoção e descarte dos resíduos de vegetação em locais definidos pela fiscalização.

4.2.4 - Roçada: 

4.2.4.1 - A roçada manual deverá ser executada nas áreas não gramadas, principalmente nas margens das vias, logradouros públicos, e demais localidades provenientes do objeto deste (item 2).

4.2.4.2 - Após a roçada deverão ser executados o recorte e coroamento, nas proximidades das cercas, árvores, postes, etc. Os serviços de roçada de mato só serão considerados concluídos quando todos os acabamentos estiverem efetuados.

4.2.4.3 - Todo o material de descarte, proveniente destes serviços, deverá ser distribuído no próprio local, porém não deve ser disposto de maneira a propiciar propagação rápida de fogo, oferecendo perigo à instalações e à natureza.

4.2.5 - Jardinagem: 

4.2.5.1 - Os serviços de jardinagem só poderão ser executados por mão-de-obra especializada, estritamente de acordo com o plano prévio de manejo estabelecido pela fiscalização ou mediante emissão de Ordem de Serviço específica, determinando quais tarefas deverão ser executadas e estabelecendo, quando julgar necessário, os respectivos prazos para inicio e término dos serviços.

4.2.5.2 - Caberá a contratada fornecer os tipos de grama e as mudas de plantas ornamentais descriminadas na planilha contratual, cujas quantidades são estimadas, podendo variar, portanto em função das reais necessidades que se estabelecerem no decorrer do prazo contratual e em função do critério técnico de manejo que for adotado pela fiscalização.

4.2.5.3 - Todas as mudas fornecidas pela contratada deverão ser de boa procedência e de primeira qualidade, produzidas em condições fitossanitárias adequadas, sadias, viçosas e entregues em perfeitas condições de plantio, cabendo à contratada a responsabilidade pelos cuidados com seu manuseio e proteção nos serviços de carga, transporte e descarga no local de destino.

4.2.5.4 - A fiscalização apontará as eventuais ocorrências de irregularidades constatadas na execução dos serviços, determinando providências para que sejam sanadas e fixando prazo para seu atendimento, podendo, se a gravidade do fato assim indicar, considerar o serviço não executado naquele dia, justificando sua decisão formalmente à contratada do desconto que recairá na medição daquele período.

4.2.5.5 - Serão passíveis de desconto na medição do respectivo período, a critério da fiscalização, os dias em que for constatada a ocorrência de uma das seguintes irregularidades:

4.2.5.5.1. Acúmulo de detritos provenientes dos serviços aqui elencados, em tal monta que denote a má execução dos serviços;

4.2.5.5.2. Existência de sacos big-bag com sua capacidade de armazenamento esgotada, em quantidade tal que denote a má execução dos serviços;

4.2.5.5.3. Retenção de resíduos proveniente da atividade aguardando por tempo excessivo para ser recolhido, em quantidade tal que denote a má execução dos serviços;

4.2.5.5.4. Não atendimento de Ordens de Serviço específicas, ou descumprimento do prazo de execução estabelecido, nos casos em que a fiscalização entender o não atendimento ou atraso como relevante e injustificável;

4.2.5.5.5. Descumprimento de determinação relativa à segurança das pessoas envolvidas na execução dos serviços e aquelas em seu entorno.

4.2.5.5.6. Os sacos tipo big-bag para recolhimento dos detritos gerados nas atividades, serão por conta da contratada. 

4.2.6 - Plantio de grama: 

4.2.6.1 - As placas de grama deverão ter uma espessura adequada e possuir solo de boa qualidade que garanta o desenvolvimento normal da leiva, antes que haja o enraizamento da grama nas áreas de plantio.

4.2.6.2 - As placas deverão possuir formato mais regular possível, cujos tamanhos possuam dimensões que facilitem o rendimento e o assentamento das leivas.

4.2.6.3 - Para facilitar o enraizamento e evitar erosão, as placas deverão ser assentadas de modo que os vãos de seus rejuntamentos fiquem alternados. Deve-se, portanto evitar a coincidência das emendas no sentido vertical.

4.2.6.4 - Em superfície com declives acentuados, onde existe a possibilidade de deslizamento das placas, é indispensável a fixação das leivas por intermédio de pequenas estacas de madeira ou de bambu.

4.2.6.5 - O solo de plantio deverá ser adequadamente preparado.

4.2.6.6 - As placas deverão estar em boas condições de conservação, devendo as mesmas ser retiradas no máximo dois dias antecedentes ao plantio.

4.2.6.7 - As placas devem receber cobertura com terra de boa qualidade, livre de sementes, ervas infestantes, pedras, seixos, madeiras, de modo a preencher os espaços vazios entre seus rejuntamentos e nivelar depressões entre elas.

4.2.6.8 - A cobertura deverá ser executada em um período que não deve exceder 72 (setenta e duas) horas, após seu assentamento no solo.

4.2.6.9 - Toda superfície a ser revestida, deverá sofrer prévio nivelamento.

4.2.6.10 - Assim, as irregularidades da superfície como sulcos de erosão, pequenas depressões ou elevações, que venham tirar o perfeito nivelamento da área deverão ser corrigidos.

4.2.6.11 - A seção transversal deverá apresentar-se sem arestas e descontinuidades.

4.2.6.12 - A superfície do solo que estiver em contato com sistemas de drenagem deverá ser regularizada de tal modo que a área a ser revestida nunca fique abaixo dos elementos de drenagem com: canaletas, galerias, caixas de captação, sarjetas, etc.

4.2.6.13 - O plantio deve ser planejado e executado segundo a disponibilidade de mão-de-obra e das necessidades da área, de tal modo que os serviços não sejam interrompidos pela falta de placas. Na obra não deverá também ocorrer excesso de leivas, onde a mão-de-obra disponível não consiga seu assentamento em tempo hábil.

4.2.6.14 - Para evitar excesso de pisoteio e o aparecimento de trilhos sobre o gramado, o plantio deverá ser iniciado pelos pontos mais distantes do pavimento e seguir na direção necessária.

4.2.6.15 - No caso de reposição de pequenas áreas, o local a ser replantado deverá ter sua superfície nivelada com o gramado adjacente.

4.2.6.16 - Todo e qualquer material como, tocos, pedras, entulhos, etc. que fique na área após a execução do plantio, deverão ser removidos pela mesma equipe de plantio.

4.2.7 - Plantio de árvores/arbustos e palmeiras: 

4.2.7.1 - A operação de plantio tem como norma observar desde o estado da muda, condições fitossanitárias de desenvolvimento, a embalagem do torrão, abertura da cova adequada de cada espécie, utilizando-se de terra de boa qualidade previamente adubada de pH neutro, finalizando com irrigação abundante e o tutoramento das mudas para proteção dos ventos.

4.2.7.2 - A operação de replantio é a retirada das espécies desejadas com ferramentas ou equipamentos próprios e seu transplante obedecendo às normas de plantio.

4.2.8 - Despragueamento: 

4.2.8.1 - Processo de eliminar ervas daninha do gramado, deverá ser manual evitando processo químico, extirpando-se com sua raiz para evitar a rebrota. Serviço de periodicidade constante, intensificado nos meses de maio/junho/julho, quando o gramado inicia o período de “Dormência Vegetativa”.

4.2.9 - Tratamento Domissanitário: 

4.2.9.1 - Consiste no controle de doenças que atacam as plantas; Faz parte do controle de formigas e cupins de forma sistemática e preventiva. Quando constatada alguma anormalidade coleta-se amostras das partes afetadas para que se encontrem as causas, formas e produtos adequados a saná-las. O tratamento domissanitário abrange toda a área verde, grama e ajardinada sob a responsabilidade e orientação de Engenheiro Agrônomo.

4.2.10 - Aplicação de herbicidas: 

4.2.10.1 - A aplicação de herbicidas deverá ser executada segundo as prescrições do engenheiro agrônomo, legalmente habilitado como o responsável técnico pela execução dos serviços. Os equipamentos a serem utilizados serão pulverizadores costais, manuais.

4.2.10.2 - A seleção dos produtos a serem utilizadas, as respectivas dosagens, modalidade de aplicação, assim como os equipamentos e demais procedimentos, deverão ser definidos na ocasião da implementação dos serviços, pelo profissional responsável, em função da composição florística, estágio de desenvolvimento da vegetação, tipo de solo, condições de acesso e intensidade da vegetação, tipo de solo, condições de acesso e intensidade de controle exigida para as diferentes áreas a serem tratadas.

4.2.10.3 - Na escolha dos herbicidas deverá ter preferência os não tóxicos ao homem e ao meio ambiente, tanto em função da característica química e concentração de ingredientes ativos, quanto da quantidade do produto necessária por unidade de área (dosagem).

4.2.10.4 - A aplicação de herbicidas deverá ser executada sob condições meteorológicas adequadas a cada produto, conforme as recomendações contidas nas respectivas bulas, cujos parâmetros médios são:

4.2.10.4.1 - Temperatura máxima = 30º C;

4.2.10.4.2 - Umidade relativa do ar = 50%;

4.2.10.4.3 - Velocidade máxima do vento = 10Km/hora (3m/seg).

4.2.10.5 -Os serviços deverão ser suspensos sob ameaça de chuvas, visando prevenir a deriva dos produtos para áreas vizinhas ou o seu carreamento para os corpos receptores.

4.2.10.6 - As embalagens de produtos vazias deverão ser enxaguadas, no mínimo três vezes (tríplice lavagem), e a cada resultante deverá ser usado nas próprias aplicações. As embalagens não deverão ser recicladas para quaisquer outras formas de uso, mesmo após a lavagem, e o seu descarte deverá ser feito através da devolução aos respectivos fabricantes, ou então depositada em fossos específicos para produtos tóxicos.

4.2.11 - Conservação do solo: 

4.2.11.1 - Para uma melhor conservação do solo deve-se evitar o máximo de solo desprotegido, pois com o impacto da gota de chuva o solo se desestrutura e é levado facilmente pela erosão.

4.2.11.2 - Calagem: é a correção da acidez do solo pH, determinado por análise físico – química do solo, a correção será feita após a interpretação da análise.

4.2.12 - Irrigação: 

4.2.12.1 - A atividade de irrigação deverá ser realizada diariamente de Segunda-feira à Sábado de cada semana de acordo com os locais estabelecidos pelo município, com equipamento “caminhão pipa” conforme item 2.5 e 2.6 da planilha. O referido equipamento deverá ter no máximo 05 (cinco) anos de uso.

4.2.12.2 - O serviço de irrigação a ser realizado pelo referido equipamento, deverá trabalhar em dois turnos para atender toda a demanda nas áreas ajardinadas proveniente de praças, canteiros e jardins. A empresa contratada poderá usar o mesmo carro pipa para os dois turnos desde que o carro esteja em bom estado de conservação, manutenção feita fora do horário de trabalho. Qualquer manutenção feita no veículo com duração superior ao tempo de trabalho a empresa contratada deverá colocar carro reserva para devido comprimento de suas obrigações, caso contrário será descontado o valor proporcionalmente aos dias parados.

4.2.12.3 - Mediante quaisquer intervenções de novos serviços, a contratada durante a sua realização deverá manter a irrigação necessária.

4.2.12.4 - Das localidades para irrigação:
	LOCALIDADES PARA IRRIGAÇÃO  PIPA 15.000 LTS – TURNO: 04H00 ÀS 13HS

	SEGUNDA
	TERÇA 
	QUARTA
	QUINTA 
	SEXTA

	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS

	Manilhas do Bairro Santo Antonio
	 
	Manilhas do Bairro Santo Antonio
	 
	Manilhas do Bairro Santo Antonio

	Canteiro Bonsucesso
	 
	Canteiro Bonsucesso
	 
	Canteiro Bonsucesso

	 Posto de saúde do Stº Antonio
	 
	 Posto de saúde do Stº Antonio
	 
	 Posto de saúde do Stº Antonio

	 

	LOCALIDADES PARA IRRIGAÇÃO  PIPA 15.000 LTS – TURNO: 15HS ÀS 24HS      

	SEGUNDA
	TERÇA 
	QUARTA
	QUINTA 
	SEXTA

	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS
	Canteiro da BR 101  GRAMA e BORDAS

	Praça e canteiros do bairro Morada do Ribeirão
	Praça Seac
	Praça e canteiros do bairro Morada do Ribeirão
	Praça Seac
	Praça e canteiros do bairro Morada do Ribeirão

	Rotatória saída para Nova Venécia
	 
	Rotatória saída para Nova Venécia
	 
	Rotatória saída para Nova Venécia

	 

	LOCALIDADES PARA IRRIGAÇÃO  PIPA 10.000 LTS – TURNO: 04H00 ÀS 13HS      

	SEGUNDA
	TERÇA 
	QUARTA
	QUINTA 
	SEXTA

	Praça Mesquita Neto (rodoviaria)
	Canteiro do CEPE em frente ARCEL
	Praça Mesquita Neto rodoviaria
	Canteiro do CEPE em frente ARCEL
	Praça Mesquita Neto (rodoviaria)

	Praça São Benedito
	Canteiros do Mercado Municipal
	Praça São Benedito
	Canteiros do Mercado Municipal
	Praça São Benedito

	Praça da Matriz
	Canteiros do Restaurante Popular
	Praça da Matriz
	Canteiros do Restaurante Popular
	Praça da Matriz

	Praça do mirante
	Canteiros Av. Jones Santos Neves
	Praça do mirante
	Canteiros Av. Jones Santos Neves
	Praça do mirante

	Capela mortuária
	Jardim da Prefeitura Municipal
	Capela mortuária
	Jardim da Prefeitura Municipal
	Capela mortuária

	Igreja velha
	Canteiros AV João XXII
	Igreja velha
	Canteiros AV João XXII
	Igreja velha

	Praça do Arapongas
	Canteiro  (bailão do Chico)
	Praça do Arapongas
	Canteiro  (bailão do Chico)
	Praça do Arapongas

	 Rotary Clube
	Canteiro Posto Damiani
	 Rotary Clube
	Canteiro Posto Damiani
	 Rotary Clube

	

	LOCALIDADES PARA IRRIGAÇÃO PIPA 10.000 LTS – TURNO: 15HS ÀS 24HS      

	SEGUNDA
	TERÇA 
	QUARTA
	QUINTA 
	SEXTA

	Canteiro  posto Gramado
	Jardim bico Avenida Cricaré Santa Teresa
	Canteiro  posto Gramado
	Jardim bico Avenida Cricaré Santa Teresa
	Canteiro  posto Gramado

	Triângulo Pedra D´água.
	Jardim da igreja do bairro ponte
	Triângulo Pedra D´água.
	Jardim da igreja do bairro ponte
	Triângulo Pedra D´água.

	Praça Rio Preto
	Canteiros Vaversa
	Praça Rio Preto
	Canteiros Vaversa
	Praça Rio Preto

	Praça polícia militar Guriri 
	Mini praça entrada da COHAB
	Praça polícia militar Guriri 
	Mini praça entrada da COHAB
	Praça polícia militar Guriri 

	Cascata de Guriri 
	Praça do bairro Jaqueline
	Cascata de Guriri 
	Praça do bairro Jaqueline
	Cascata de Guriri 

	Canteiro da Av. Guriri 
	Canteiro Parque Washington lateral Roberto Silvares
	Canteiro da Av. Guriri 
	Canteiro Parque Washington lateral Roberto Silvares
	Canteiro da Av. Guriri 

	Canteiro Av. Esbertalina Damiani/praiano (Guriri) 
	Canteiro do bairro Inocoop
	Canteiro Av. Esbertalina Damiani/praiano (Guriri) 
	Canteiro do bairro Inocoop
	Canteiro Av. Esbertalina Damiani/praiano (Guriri) 

	Canteiro Av. Oceano Atlântico lado  norte
	Canteiros Lago dos Cisnes
	Canteiro Av. Oceano Atlântico lado sul e norte
	Canteiros Lago dos Cisnes
	Canteiro Av. Oceano Atlântico lado sul e norte

	Av. Oceano Índico RUA DA FEIRA
	Praça Lago dos Cisnes
	Av. Oceano Índico
	Praça Lago dos Cisnes
	Av. Oceano Índico

	Posto de Saúde Guriri
	Triângulo Lago dos Cisnes
	Posto de Saúde Guriri
	Triângulo Lago dos Cisnes
	Posto de Saúde Guriri

	 
	Rotatória Cozivip
	 
	Rotatória Cozivip
	 


4.2.12.5 - Das localidades para irrigação aos sábados:

4.2.12.5.1 - Deverão ser irrigados os canteiros da BR 101 e os canteiros de Guriri aos Sábados.

4.2.13 - Adubação orgânica e química: 

4.2.13.1 - Prevista temporariamente conforme necessidade de cada espécie vegetal e época do ano. Tem como objetivo reestruturar e repor nutrientes ao solo. Realizadas após calagem, são precedidas de análise especificas a cada espécie, que demonstram suas carências quantitativas e qualitativas.

4.2.14 - Equipamentos, Máquinas e Veículos: 

4.2.14.1 - A contratada deverá colocar permanentemente à disposição do município, os equipamentos constantes da planilha, sendo alguns remunerados por hora de operação/utilização e outros remunerados fixo/mês.

4.2.14.2 - Todos os equipamentos, máquinas e veículos colocados à disposição do município pela contratada, sejam eles remunerados por hora e/ou fixo/mês, deverão ser operados e/ou conduzidos por profissionais treinados e, quando for o caso, legalmente habilitados para tal, cabendo à contratada toda e qualquer responsabilidade por danos ou acidentes advindos de negligência no cumprimento dessa obrigação.

4.2.14.3 - Caberá à contratada manter todos os equipamentos, máquinas e veículos colocados à disposição do município em permanentes condições de uso, devidamente abastecidos, com combustível suficiente para a integral execução dos serviços requeridos, limpos e em perfeito estado de conservação.

4.2.14.4 - No pagamento de equipamentos, máquinas e veículos remunerados por hora, deverão ser considerados o tempo real que cada um deles permaneceu em operação, ou esteve efetivamente à sua disposição, em plenas condições de uso, com a respectiva equipe a postos, desconsiderando-se os períodos relativos aos deslocamentos efetuados entre a sede ou garagem da contratada e o local de apresentação.

4.2.14.5 - Os apontamentos provenientes do tempo de efetiva operação de cada equipamento deverão ser registrados e controlados diariamente em formulário próprio para efeito de medição. 

4.2.14.6 - Caminhão pipa: com capacidade mínima de 15.000 litros, equipado de bombas com multiplicador de rotação acoplado, esguichos laterais com saídas tipo “bico-de-pato”, canhão de longo alcance e 50 m de mangueira (no mínimo) de 1.1/4” com bico de rega para efetuar molhagem de forma geral e irrigação do plantio.

4.2.14.7 - Caminhão pipa: com capacidade mínima de 10.000 litros, equipado de bombas com multiplicador de rotação acoplado, esguichos laterais com saídas tipo “bico-de-pato”, canhão de longo alcance e 50 m de mangueira (no mínimo) de 1.1/4” com bico de rega para efetuar molhagem de forma geral e irrigação do plantio.

5. DA ORNAMENTAÇÃO E URBANIZAÇÃO EM ÁREAS DEGRADADAS

5.1 – Introdução / Justificativa: 

5.1.1 
Mediante necessidade de intervenção quanto a serviços de ornamentação e urbanização em áreas degradadas, o município mediante elaboração de projeto, acionará a contratada por intermédio de Ordem de Serviço para que a mesma possa atender a demanda conforme itens constantes na Planilha Básica Básica.

5.2 – Características: 

5.2.1 
As localidades a ser implementadas conforme item 4.1.1 deverão ser analisadas quanto a movimentação de pedestres, moradores, estudantes, trabalhadores, ciclistas, veículos leves e pesados, interligação de bairros urbanos, visando caracterizar a necessidade da realização dos serviços, buscando uma melhoria tanto na parte de ornamentação e ainda visando uma estética ornamental de Iluminação ornamental como na parte de urbanização, promovendo assim maior segurança dos transeuntes e motoristas em geral.

- As atividades deverão contemplar etapas conforme exposto abaixo:

5.3.1. Serviços de tubulação para passagens dos cabos elétricos necessários para a iluminação ornamental conforme projeto;

5.3.2. Implantação de bases em concretos e fixação de postes ornamentais; 

5.3.3. Construção e recomposição de meio-fio in-loco com no mínimo 20 (vinte) MPª em toda extensão dos serviços a ser realizados;

5.3.4. Recomposição e nivelamento de terra vegetal conforme especificação em projeto;

5.3.5. Retirada de vegetação e ervas daninhas;

5.3.6. Preparo do solo e plantio de grama, árvores, palmeiras porte médio.

5.4 – Das Generalidades: 

5.4.1 
Os serviços, bem como materiais necessários à execução das atividades voltadas para ornamentação e urbanização em áreas degradadas, serão também contemplados os itens 3.3 a 3.5, 3.7, 3.14 e 3.16 constante deste Memorial Descritivo, sendo tais itens não exclusivos necessariamente à manutenção e sim também das atividades relativas ao item 4.

5.5 – Das Especificidades: 

5.5.1 – Pista de Caminhada: 

5.5.1.1 - Pistas de Caminhadas, no município existe algumas pistas de caminhada, onde deverão ser cumpridos alguns conceitos básicos quanto à execução de tal serviço, quais sejam:

I. As pistas de caminhada deverão ser pintadas conforme necessidade e solicitação do Município.

II. A pavimentação em blocos pré-moldados de concreto, tipo Pavi’s, deverão ter as frestas limpas antes de pintar.

III. Na construção de novo trechos, Os blocos (Pavi’s ou sextavado) deverão ser rejuntados com areia em todas as fendas.

5.5.2 – Ciclovia: 

5.5.2.1 - No município existem algumas ciclovias, onde deverão ser cumpridos alguns conceitos básicos quanto à execução de tal serviço, quais sejam:

I. As ciclovias deverão ser pintadas conforme necessidade e solicitação do Município.

II. A pavimentação em blocos pré-moldados de concreto, tipo Pavi’s, deverão ter as frestas limpas antes de pintar.

III. Na construção de novo trechos, Os blocos (Pavi’s ou sextavado) deverão ser rejuntados com areia em todas as fendas.

IV. Todos os cruzamentos da ciclovia denominados de “agulhas” deverão sofrer demolição do meio-fio e execução de piso com passagem para os ciclistas tipo cadeirante.

5.5.3 – Travessias: 

5.5.3.1 - O presente item deverá ser contemplado em locais onde haverão Pista de Caminhada e Ciclovia, onde servirão para fins de passagem de pedestres e ciclistas diante da necessidade de cruzar a pista de caminhada bem como a pista de ciclista, devendo a mesma ser devidamente sinalizada para tal fim.

5.5.3.2 - Para efeito de identificação e estética, as travessias deverão ser pintadas acompanhando as mesmas cores respectivamente as das pistas de caminhada bem como ciclovia, tendo largura mínima obrigatória de 1,4 mts (um ponto quatro) livre à partir do meio-fio. 

5.5.3.3 - A pavimentação será em blocos pré-moldados de concreto, tipo Pavi’s com espessura de 6 cm ou sextavado com espessura de 8 cm e resistência a compressão mínima de 35 MPª, na cor a ser definida pelo município, assentados sob colchão de areia ou pó de pedra, após a compactação do solo.

5.5.3.4 - Os blocos deverão ser rejuntados com areia.

5.5.4 – Meios-Fios: 

5.5.4.1 - Os meios-fios deverão ser construídos para fins de delimitação das pistas de caminhada, travessias e ciclovia. Diante da existência de pista de rolagem veicular, o meio-fio deverá ser recomposto na medida da necessidade durante a realização do referido serviço.

5.5.4.2 - Para efeito de identificação e estética, os meios-fios deverão ser pintados na cor que o município definir. 

5.5.4.3 - Os meios-fios deverão ser in-loco ou pré moldado com resistência a compressão mínima de 20 MPa.

5.5.5 – Pintura: 

5.5.5.1 - O presente item contempla a necessidade de pintura em Meio-fios, Pisos de Praças, Jardins, Canteiros dentre outras necessidades do município, onde este determinará as cores a serem aplicadas de acordo com cada situação.

5.5.5.2 - Todas as pinturas existentes deverão ser aplicadas com no mínimo 03 (três) demãos.

6. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS – Iluminação Ornamental 

6.1 - Normas e Especificações:

6.1.1 - O projeto de iluminação ornamental será desenvolvido pelo município observando as NORMAS TÉCNICAS abaixo relacionadas:

I. NBR 5410 – Execução de Instalações Elétricas de baixa tensão;

II. NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de públicos;
6.2 - Sistema de Iluminação Ornamental Proposto
6.2.1 - Sistema de Iluminação ornamental proposto será nos postes onde possuem luminárias vapor de sódio, tipo 4 pétalas, ou individual nas praças, canteiros e jardins as quais serão substituídas por luminárias conforme especificado na planilha do tipo vapor metálico, no qual as luminárias dispõem-se em linhas simétricas ao eixo longitudinal da via, observando os critérios de ILUMINAÇÃO ORNAMENTAL, LUMINÂNCIA E VISIBILIDADE.

6.3 - Sistema de Alimentação da Iluminação Ornamental
6.3.1 - A alimentação da ILUMINAÇÃO ORNAMENTAL VIÁRIA será em tensão de 127/220V., 60Hz, já fornecida diretamente da rede elétrica da concessionária de energia na BR 101 entre viadutos local, através de 12 (doze) derivações subterrâneas, distribuídas ao longo do trecho contemplado, obedecendo o critério de nível de tensão, balanceamento de carga e segurança.

6.3.2 - Os trechos da BR 101 onde a alimentação subterrânea “cruzar” a pavimentação asfáltica, as valas deverão ser construídas ou desobstruídas pelo MÉTODO NÃO DESTRUTIVO.

6.3.3 - As derivações para alimentação dos circuitos subterrâneos serão dotadas de sistema de proteção contra curto-circuito.

6.4 - Especificações Técnicas
6.4.1 - Os materiais, componentes e equipamentos utilizados na instalação de suporte ao sistema de iluminação ornamental deverão obedecer todas as especificações constantes deste Memorial Descritivo, Lista de Material, bem como projeto(s).

6.4.2 - As especificações de cada componente são indicadas a seguir:

I. Eletroduto rígido de aço-carbono sem costura, tipo classe LI, com revestimento protetor antioxidante, galvanizado com zincagem por imersão a quente;
II. Eletroduto rígido de aço-carbono sem costura, tipo classe LI, com revestimento protetor antioxidante, galvanizado com zincagem por imersão a quente, rosca conforme a norma NBR 8133 e fornecido em barras de 6,0 m de comprimento. Fabricado e ensaiado conforme as normas NBR 5624, NBR 6154, NBR 6388, NBR 7397, NBR 7400 e NBR 8133; 

III. Fios e cabos constituído de condutores sólidos de cobre eletrolítico nus, têmpera mole, unipolar, isolado em PVC, sem chumbo anti-chama, classe 0,6 / 1,0 kV, trazendo a marca, seção e tipo impressos a intervalos regulares na capa. Fabricado e ensaiado conforme as normas NBR 6245, NBR-NM280, NBR-NM-IEC-60332-3-10, NBR-NM-IEC60332-3-21, NBR-NM-IEC60332-3-22, NBR-NM-IEC60332-3-23, NBR-NM-IEC60332-3-24, NBR-NM-IEC60332-3-25, e NBR 7288; 

IV. Fios e cabos de cobre nu; têmpera meio dura, fabricados e ensaiados, conforme as normas NBR 5111 e NBR 7575; 

V. As luminárias devem ser fornecidas em conjuntos completos, montados e testados em fábrica, todas de mesmo padrão, conforme definição na Planilha;

VI. DA CONEXÃO. Todas as conexões enterradas devem ser executadas com SOLDA EXOTÉRMICA;
VII. DA CAIXA DE PASSAGEM. As caixas de passagens onde serão derivadas as alimentações dos circuitos de iluminação ornamental; bem como, na base de cada poste, serão construídas em concreto, nas dimensões 50x50x50 cm; deverão ser reconstruídas as caixas danificadas;
VIII. Os postes deverão ser pintados na cor GREEN 6118;

7. DO DETALHAMENTO DA MÃO-DE-OBRA / EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

7.1 - A contratada deverá mobilizar as seguintes equipes com os respectivos equipamentos e ferramental:

7.1.1 - EQUIPE DE PODA OU REMOÇÃO DEFINITIVA DE ÁRVORES DE MÉDIO E GRANDE PORTE:

7.1.1.1 - MÃO-DE-OBRA – Equipe Especializada de Podadores

I. 04 (quatro) motosserrista/Podador operador de moto poda;;

II. 02 (Dois) ajudante.

7.1.1.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. 01 - caminhão munck com motorista, com lança de no mínimo 17 metros com cesto de fibra isolado em 15 KV;

II. Alicate de poda;

III. Serras;

IV. Serrotes; 

V. Cordas;

VI. Moto-serra;

VII. Moto-poda;

VIII. Tifor;

IX. Equipamentos de sinalização e proteção individual e coletivo.

X. Picador/triturador de galhos

7.1.2 - EQUIPE DE MANUTENÇÃO DE JARDINAGEM 01

7.1.2.1 - MÃO-DE-OBRA – Equipe Especializada de manutenção jardinagem

I. 01 (um) encarregado;

II. 02 (dois) operador de roçadeira;

III. 04 (quatro) jardineiro;

IV. 02 (dois) ajudante.

7.1.2.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. 01 - caminhão ¾ com motorista, com carroceria e cabine adicional para transporte de trabalhadores.

II. Alicate de poda;

III. Serras;

IV. Serrotes; 

V. Cordas;

VI. Roçadeira capacidade min.220v ;

VII. Sacos plásticos para recolhimento de resíduos;

VIII. Vassoura, rastelo, enxada, enxadão, pá, sasho, tesoura de poda e outros equipamentos  ;

IX. Equipamentos de sinalização e proteção individuais e coletivos.

 7.1.2.3 -  Localidades de Manutenção Equipe de Jardinagem 01:
I. Praça Polícia Militar Guriri --- Cascata de Guriri --- Canteiro da Av. Guriri --- Av. Oceano Índico;

II. Av. Mar Negro toca da onça --- Canteiro Av. Oceano Atlântico lado sul e norte;

III. Canteiro Av. Esbertalina Damiani/praiano (Guriri) --- Praça Pedra D água;

IV. Triângulo Pedra D´água --- Canteiro Parque Washington lateral Roberto Silvares --- Aeroporto;

V. Canteiro do bairro Inocoop --- Rotatória Cozivip --- Canteiros Lago dos Cisnes;

VI. Praça Lago dos Cisnes --- Triângulo Lago dos Cisnes --- Praça do Arapongas;

VII. Escadaria topa tudo ideal --- Praça São Benedito --- Praça da Matriz --- Praça da Matriz;

VIII. Praça do mirante --- Capela mortuária --- Igreja velha --- Praça Mesquita Neto --- PROCON;

IX. Canteiros Av. Jones Santos Neves --- Canteiros do Mercado Municipal;

X. Canteiros do Restaurante Popular --- Jardim da Prefeitura Municipal --- Jardim da Prefeitura Municipal;

XI. Canteiro da Rua Mateus Cunha Fundão Bairro Ribeirão --- Mini praça entrada da COHAB;

XII. Praça do bairro Jaqueline --- Canteiro Posto Damiani --- Canteiro enfrente CEPE --- Praça Rio Preto.

7.1.3 - EQUIPE DE MANUTENÇÃO DE JARDINAGEM 02

7.1.3.1 - MÃO-DE-OBRA – Equipe Especializada de manutenção jardinagem

I. 01 (um) encarregado;

II. 02 (dois) operador de roçadeira;

III. 04 (quatro) jardineiro;

IV. 02 (dois) ajudante.

7.1.3.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. 01 - caminhão ¾ com motorista, com carroceria e cabine adicional para transporte de trabalhadores.

II. Alicate de poda;

III. Serras;

IV. Serrotes; 

V. Cordas;

VI. Roçadeira capacidade min.220v ;

VII. Sacos plástico para recolhimento de resíduos ;

VIII. Vassoura, rastelo, enxada, enxadão, pá, sasho, tesoura de poda e outros equipamentos  ;

IX. Equipamentos de sinalização e proteção individual e coletivo.

7.1.3.3 - Localidades de Manutenção Equipe de Jardinagem 02:
I. Canteiro da BR 101 trecho da base da Petrobrás até a ponte do Rio Cricaré;

II. Manilhas do Bairro Santo Antonio --- Canteiro Bonsucesso --- CTT;

III. Jardim do posto de saúde do Bairro Stº Antonio --- Casa lar --- Praça Vaversa;

IV. Rotatória saída para Nova Venécia --- Jardim bico Avenida Cricaré Santa Teresa;

V. Jardim da igreja do bairro ponte --- Praça do Bairro Cacique --- Canteiros Vaversa;

VI. Jardim do bairro Cacique --- Praça Litorâneo --- Praça Itauninhas --- Praça Seac;

VII. Canteiro da Rua 31 de março (bailão do Chico)--- Rotary Clube --- Canteiros da Av. João XXIII;

VIII. Canteiro Av. Raimundo Guilherme Sobrinho posto Gramado;

IX. Centro de Vivencia Amélia Boroto --- Praça e canteiros do bairro Morada do Ribeirão.  

7.1.4 - EQUIPE DE MANUTENÇÃO DE JARDINAGEM - AEROPORTO

7.1.4.1 - MÃO-DE-OBRA – de manutenção jardinagem

I. 01 (UM) jardineiro;

7.1.4.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. Alicate de poda;

II. Serras;

III. Roçadeira capacidade min.220v ;

IV. Sacos plástico para recolhimento de resíduos ;

V. Vassoura, rastelo, enxada, enxadão, pá, sasho, tesoura de poda e outros equipamentos  ;

VI. Equipamentos de sinalização e proteção individual e coletivo.

7.1.5 - EQUIPE DE MANUTENÇÃO DE JARDINAGEM - CENTRO DE VIVENCIA AMÉLIA BOROTO:
7.1.5.1 - MÃO-DE-OBRA – de manutenção jardinagem

I. 01 (UM) jardineiro.
7.1.5.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. Alicate de poda;

II. Serras;

III. Roçadeira capacidade min.220v;

IV. Sacos plástico para recolhimento de resíduos;

V. Vassoura, rastelo, enxada, enxadão, pá, sasho, tesoura de poda e outros equipamentos;

VI. Equipamentos de sinalização e proteção individual e coletivo.

7.1.6 - EQUIPE DE MANUTENÇÃO DE JARDINAGEM - BR 101 DO KM 63 AO KM 66,5
7.1.6.1 - MÃO-DE-OBRA – Equipe Especializada CAPINA MANUAL, ADUBAÇÃO E PLANTIO

I. 04 (quatro) jardineiro.
7.1.6.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. Alicate de poda;

II. Serras;

III. Roçadeira capacidade min.220v;

IV. Sacos plástico para recolhimento de resíduos;

V. Vassoura, rastelo, enxada, enxadão, pá, sasho, tesoura de poda e outros equipamentos;

VI. Equipamentos de sinalização e proteção individual e coletivo;
VII. Sacho;
VIII. Veiculo com cabine dupla e carroceria;
IX. Carrinho de mão;
X. Pá;
XI. Enxada.
7.1.7 - EQUIPE DE MANUTENÇÃO DE PRAÇAS 

7.1.7.1 - MÃO-DE-OBRA – de manutenção EQUIPE CIVIL

I. 01 (um) encarregado de obra civil;

II. 02 (dois) ajudante.

III. 03 (três) Oficial pedreiro;

7.1.7.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. Colher de pedreiro;

II. plumo;

III. Carrinho de mão;

IV. Régua, martelo, enxada, enxadão, Vassoura, rastelo, pá, e outros equipamentos.

V. Equipamentos de sinalização e proteção individual e coletivo.

VI. Veiculo tipo Pick-up cabine dupla com motorista  

7.1.8 - EQUIPE DE IRRIGAÇÃO COM CAMINHÃO PIPA

7.1.8.1 - MÃO-DE-OBRA – Irrigação CARRO PIPA

I. 04 (quatro) ajudante.

II. 04 (quatro) motorista  

7.1.8.2 - EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL

I. Carro pipa capacidade 15.000lts com motorista, combustível e manutenção;

II. Carro pipa capacidade 10.000lts com motorista, combustível e manutenção;

7.1.9 - EQUIPE DE GERENCIAMENTO DOS SERVIÇOS:

7.1.9.1 - MÃO-DE-OBRA – Gerenciamento dos Serviços
I. 01 (UM) SUPERVISOR GERAL

II. 01 (UM) ENGENHEIRO 

III. 01 (UM) TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

7.1.9.2 – EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAL:

I. 01 (UM) VEÍCULO PARA GERENCIAMENTO E SUPERVISÃO

8. DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO:
8.1 - O fechamento para efeito de pagamento será mensal devendo ser realizado no primeiro dia útil do mês subseqüente aos serviços realizados, obedecendo assim o quantitativo efetivamente produzido.

8.2 - A contratada deverá cumprir rigorosamente os procedimentos abaixo arrolados, para que se mantenha saudável os trâmites burocráticos necessários:

8.2.1. A Contratada terá 03 (três) dias úteis após o encerramento do período mensal para oferecer a Medição correspondente aos serviços prestados. A referida medição deverá ser entregue/protocolada na Secretaria de Infraestrutura aos cuidados do Fiscal de Contrato;

8.2.2. O Município por sua vez num prazo de 02 (dois) dias úteis após a entrega da Medição (item anterior), fará as devidas análises dos quantitativos apresentados, ao qual comunicará a Contratada no sentido de autorizar o faturamento (emissão da Nota Fiscal); devendo o referido documento fiscal ser entregue/protocolado na Secretaria de Infraestrutura, juntamente com as Certidões Negativas previstas em contrato, aos cuidados do Fiscal de Contrato, para demais providências de pagamento.

9. DISPOSIÇÕES GERAIS:
9.1
Durante a vigência do contrato, caberá à contratada manter um programa de cursos periódicos de aperfeiçoamento, reciclagem profissional e treinamento em atividades gerais de jardinagem, manejo de áreas verdes, devidamente supervisionado pelo município.

9.2
Todos os funcionários destacados pela contratada para a execução dos serviços supra citados deverão apresentar-se ao trabalho devidamente uniformizado.

9.3
Fica sob a responsabilidade da contratada, todo e qualquer deslocamento de seu efetivo para o fiel cumprimento do contrato.

9.4
Caberá à contratada manter os uniformes de toda a sua equipe em perfeito estado de conservação, procedendo as substituições de acordo com a legislação, total ou parcialmente, ao longo de todo o período de vigência do contrato, fornecendo, ainda, capas impermeáveis adequadas, devidamente padronizadas e em quantidade suficiente para uso de todos os funcionários destacados para o exercício regular de atividades externas.

9.5
Caberá também à contratada fornecer todos os equipamentos de proteção individuais e coletivos de segurança necessários e adequados à execução de cada tipo de serviço, responsabilizando-se por sua efetiva e correta utilização.

9.6
Os encarregados de serviços deverão ser conhecedores de normas de segurança aplicáveis aos trabalhos sob suas responsabilidades. Deverão ainda ser competentes para orientar os empregados sob sua direção.

9.7
Todos os empregados deverão receber orientações gerais de segurança especifica através de um Técnico de Segurança para cada tarefa que for executar, mesmo que rotineira.

9.8
A Contratada deverá ter especiais cuidados de segurança no uso de produtos químicos e que deverão ser previamente aprovados pelo município, nos trabalhos em altura, cortes de árvores, uso de escadas, trabalhos em vias de grande fluxo de veículos, ferramentas manuais. Todas as condições devem ser avaliadas antes de se determinar um trabalho.

9.9
Será terminantemente proibido aos funcionários da contratada, durante a jornada de trabalho em qualquer função relativa ao contrato, ingerir qualquer tipo de bebida alcoólica, pedir ou receber gratificações de qualquer tipo, sejam elas concedidas a que titulo for, bem como exercer qualquer tipo de atividade alheia àquelas inerentes ao contrato.

9.10
A contratada deverá providenciar a substituição de qualquer funcionário seu que vier a ser declarado inadequado para o exercício da função, seja por imperícia técnica ou por atitude considerada inconveniente, cabendo à fiscalização determiná-la através de comunicação formal, justificando seu ato e estabelecendo o prazo máximo para o atendimento, que não poderá ser superior a 24 (vinte e quatro) horas.

10. Parâmetros Gerais: 

10.1 - 8h Horas normais/dia; 44 Horas/ semanais; 22, Dias/ Mês; exceto carro pipa o qual deverá irrigar de Segunda a Sábado. Todos os custos com hora extra ficarão por conta da contratada. 

11. Base de Apoio: 

11.1 - A CONTRATADA deverá dispor de base administrativa e operacional no Município de São Mateus, para a operacionalidade do Contrato.
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